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  Brasil não é para 
amadores. Quando 
algum sinal aponta 
para uma direção, te-
nha a certeza de que 

tudo pode mudar num instante. O 
país é gigante, geograficamente e, 
também, em termos populacionais. 
E aqui, embora tenhamos vivido 
uma última década de desindustria-
lização, há muitas, muitas empresas 
por aí que sustentam a nossa eco-
nomia. É disso que estou falando: há 
governos e há a vida fora dos gover-
nos. Vidas que seguem apesar e ou 
independentemente de governos. 

Sabemos que ainda estamos no 
início de um novo governo e que há 
muitas intenções positivas. Também 
é fato que estamos aguardando por 
muitas medidas que alavanquem o 
país, como a reforma tributária, bem 
feita, para que nossa economia dê um 
boom. Além disso, vale salientar que o 
governo está devendo muito dinheiro 
e recebendo menos do que gasta. E 
por isso estamos em cima do marco 
fiscal, para entender se ele cumprirá 
suas regras de gastos em relação aos 
ganhos. Outro ponto importante é en-

O tender os juros altíssimos. E não me-
nos importante é registrar aqui neste 
espaço que os subsídios que o gover-
no oferece a setores como o agro, por 
exemplo, também podem estar com-
prometendo as contas públicas – nin-
guém fala sobre isso porque o agro é 
pujante e tem sua relevância mais do 
que comprovada no PIB nacional – 
mas não gera emprego. Quando va-
mos olhar para isso?

Prova de que o Brasil é quase à 
prova de balas é que apesar da mu-
dança de governo, do pós-pandemia, 
das dificuldades porque os preços 
estão altos, uma avaliação da Amer 
Bisat, chefe de renda fixa para merca-
dos emergentes da Black Rock, disse 
que um cenário de desaceleração da 
inflação nos últimos meses, com a 

Selic ainda inalterada no patamar de 
13,75% ao ano, o mercado brasilei-
ro de juros está em níveis atrativos e 
oferece algumas boas oportunidades 
aos investidores. A BlackRock é uma 
das maiores gestoras de recursos em 
escala global, com cerca de US$ 9 
trilhões (R$ 45,5 trilhões) em ativos.

Outro ponto interessante é a 
estabilidade do emprego. Apesar de 
estarmos esperando por notícias de 
alta nos níveis de contratação, a taxa 
de desemprego ficou em 8,5% no 
trimestre terminado em abril. O índi-
ce mostra estabilidade em relação ao 
trimestre encerrado em janeiro (8,4%) 
e queda na comparação com o tri-
mestre finalizado em abril de 2022 
(10,5%). Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), divulgada 
no dia 31 pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). E no 
dia do fechamento desta edição da 
E&L saiu o dado do PIB, que mostrou 
que o país cresceu 1,9% no primeiro 
trimeste - mais uma vez puxado pelo 
agro. O Brasil teve a quarta maior alta 
entre 50 países. Estamos no caminho 
certo. Vamos prosperar! 

EDITORIAL

Vamos
prosperar!

AGOSTINHO 
TURBIAN
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ão seria possível es-
crever a edição 17 
da Economy&Law 
sem deixar registra-
do o que vem acon-

tecendo no governo Lula. O início 
da história é bem lá atrás, quando 
a polarização política começou. O 
mandato de Jair Bolsonaro foi atra-
palhado pela covid-19, mas tam-
bém vale ressaltar a falta de polí-
ticas públicas capazes de mostrar 
que o governo estava interessado 
em reindustrializar o país. Não veio 
incentivo capaz de aumentar a ca-
pacidade de compra do brasileiro 
e, por consequência, aumentar a 
produção, o que faz subir o empre-
go e também o crescimento – mui-
to disso, sim, também tem a ver 
com a inflação, que subiu por conta 
dos desdobramentos da pandemia 
etc. Mas em linhas gerais, sim, o 
governo Bolsonaro deixou a dese-
jar em várias áreas da economia. 
Isto posto, Lula venceu as elei-
ções, muito por conta da retração 
econômica, da postura do próprio 
presidente frente ao enfrenta-
mento da covid, ou seja, parte dos 

N

CARTA AO LEITOR

Um tanto quanto  
perdidos...

BRUNA 
LENCIONI

Editora-chefe
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tir no país, porque perde-se aquela 
sensação de que o governo está le-
vando a sério o que recebe e como 
gasta o que recebe. 

Bom, mas e o que mais? O 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
assumiu a função de ministro da 
Indústria porque seu projeto prin-
cipal neste governo é o de tentar 
reanimar o setor industrial no Bra-
sil. Então estão propondo agora 
que se reduza impostos para que o 
Brasil volte a vender carro popular 
a preço de carro popular. Mas não 
é nada robusto, os preços nem vão 
cair tanto assim. Além do novo ar-
cabouço fiscal e do desconto em 
carro popular, o que mais o gover-
no fez que cause realmente impac-
to na vida do povo? A meu ver, de 
relevante, nada foi feito. O governo 
parece patinar, ainda não se encon-
trou e é bom que isso mude rapida-
mente. O mundo não é mais como 
antigamente – muitas coisas muda-
ram e outras não voltam mais. 

Nesta edição da E&L vamos 
falar de tecnologia e como ela tem 
revolucionado setores importantes 
da economia. Boa leitura! 

brasileiros estava descontente. O 
que todos esperavam de Lula? 

Creio que a parcela da popula-
ção que levou Lula de volta ao Palá-
cio do Planalto quer mais emprego 
e renda – na verdade este é o an-
seio de toda a população – vamos 
pensar sem imaginar o contexto 
político. A verdade é que Lula ain-
da não mostrou a que veio. Patina 
nas questões que envolvem gastos 
públicos. O mercado estava afoito 
aguardando seu projeto do novo 
marco fiscal – veio, mas veio xoxo. 
O mercado está digerindo ainda, 
mas tem a plena convicção de que 
não é um ótimo projeto. Lembran-
do que sem um bom manuseio das 
contas públicas fica inviável inves-
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RED PAGES | Por Bruna Lencioni

e você não é da área 
de tecnologia provavel-
mente nunca ouviu falar 
na Harness, mas quem 
trabalha nesse segmen-

to certamente já ouviu falar neste 
unicórnio americano, que está ex-
pandindo suas operações e trouxe 
um escritório para o Brasil, onde 
pretende ampliar seu potencial al-
cance, não só em solo brasileiro, mas 
também em toda a América Latina. 

Com sede em São Francisco, a 
Harness, que é famosa por sua efi-
ciência em DevSecOps (ou seja, de-
senvolvimento, segurança e opera-
ções de softwares), foi fundada em 
2017, já levantou US$ 425 milhões 
em investimentos e está avaliada 

S

Um unicórnio
americano 
entre nós

em cerca de US$ 3,7 bilhões. Entre 
os investidores estão J.P. Morgan, 
Google Ventures, Menlo Ventures, 
Citi Ventures, entre outros, em um 
total de 6 rodadas de investimento, 
sendo a Series D (US$175 milhões) 
a última, em abril de 2022.

A chegada no país é o segun-
do passo da empresa na América 
Latina. Segundo o vice-presidente 
de Vendas América Latina, Thiago 
Magro, responsável pela expan-
são local, “a Harness já é domi-
nante em mercados de relevância 
mundial como EUA e Europa e a 
expansão para mercados emer-
gentes, como Brasil, México e Co-
lômbia é um dos planos de cresci- 
mento da companhia no momento”.

A companhia tem 5 escri-
tórios nos EUA e bases globais 
na Sérvia, Índia, Irlanda do Norte 
e Inglaterra, contando com 900 
funcionários em todo o mundo, 
dos quais 16 estão no Brasil. En-
tre seus principais clientes globais 
estão Ancestry, Carvana, The Wa-
rehouse Group, Ulta Beauty, Uni-
ted Wholesale Mortgage, entre 
outros. São mais de US$ 1 bilhão 
em custo de nuvem sob gerencia-
mento para a base de clientes.

A Harness já tem contratos 
com grandes players do mercado 
brasileiro como C6, PicPay, Banco 
Original e outros. De acordo com o 
diretor de Engenharia, Luis Redda, 
“a empresa tem facilidade de ga-

Big tech americana Harness inicia operação no Brasil já com C6 
Bank, PicPay e Banco Original em seu portfólio. VP de Vendas 
Latam, Thiago Magro, revela os objetivos da companhia no país
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nhar tração na região por oferecer 
um produto que ainda não tem con-
correntes diretos aqui. Nosso pro-
duto chega a entregar uma eficiên-
cia de até 65% maior para times de 
DevSecOps, por isso sempre refor-
çamos que nossa missão é devolver 
os finais de semana e madrugadas 
para os times de engenharia e de-
senvolvimento”, diz o diretor.

Com a missão de permitir que 
os aproximadamente 30 milhões de 
desenvolvedores de software que 
existem no mundo entreguem có-
digo de forma rápida e eficiente, a 
Harness já conquistou dezenas de 
prêmios como o CNBC Top Star-
tups for the Enterprise, o Forbes 
Cloud 100 e o Channel Reseller 
News Cloud 100.

A Harness é a única platafor-
ma de software delivery fim a fim. 
Ela fornece uma maneira simples 
e segura para as equipes de en-
genharia e DevSecOps liberarem 
aplicativos em produção. A Har-
ness usa machine learning para 
detectar a qualidade das implan-
tações e reverter automaticamen-
te as com falha, economizando 
tempo e reduzindo a necessidade 
de scripts personalizados e su-
pervisão manual. Em entrevista à 
Economy&Law, o VP de Vendas na 
América Latina, Thiago Magro, fala 
mais sobre a operação no Brasil. 

The Winners Economy & Law – 
Por que a Harness decidiu abrir 
sede no Brasil?

Thiago Magro – A Har-
ness já é dominante em mer-
cados de relevância mundial 
como EUA e Europa e a expan- 
são para mercados emergentes, 
como Brasil, México e Colôm-
bia é um dos planos de cresci- 
mento da companhia no momen-
to. O Brasil, especificamente, é um 
país de um potencial tecnológico 
enorme por atrair gigantes multi-
nacionais. Também temos facili-
dade de ganhar tração por ofere-
cer um produto que ainda não tem 
concorrentes diretos na região.

TWE&L – O que exatamente a 
empresa faz?

TM – A marca fornece uma 
plataforma moderna de Software 
Delivery, focada em equipes de 
engenharia e DevSecOps, capaz 
de melhorar a eficiência do pro-
cesso de desenvolvimento de 
software, reduzindo as falhas que 
chegam até os ambientes produ-
tivos enquanto também reduz os 
custos de cloud. A nossa missão 
é permitir que os aproximada-
mente 30 milhões de desenvol-
vedores de software que existem 
no mundo entreguem código de 
forma rápida e eficiente, reduzin-
do custos de operação e aumen-
tando a eficiência, devolvendo 
os finais de semana e madruga-
das para os times de engenharia  
e desenvolvimento.

TWE&L – Qual é o foco da opera-
ção no Brasil? Que clientes estão 
procurando, de quais segmentos?

TM –  Procuramos clientes de 
todos os segmentos que possuam 
algum desenvolvimento de softwa-
re. Temos no portfólio clientes glo-

LO
RE

N
A

 Z
A

PA
TA



23
The Winners Economy&Law

23
The Winners Economy&Law

bais como Ancestry, Carvana, The 
Warehouse Group, Ulta Beauty, 
United Wholesale Mortgage, entre 
outros. São mais de US$ 1 bilhão 
em custo de nuvem sob gerencia-
mento para a base de clientes. No 
Brasil chegamos já com contratos 
com grandes players do mercado 
local como C6, PicPay, Banco Ori-
ginal e outros.

TWE&L – Vocês chegam mirando 
grandes empresas ou pequenas e 
médias também terão acesso aos 
serviços da Harness?

TM – Toda empresa que de-
senvolve software é um cliente 
em potencial, não importa o seu 
tamanho. Possuímos modelos de 

licenciamento que atendem desde 
as startups até as multinacionais.

TWE&L – É possível mensurar o 
impacto econômico a longo prazo 
quando se melhora os serviços de 
aplicativos e softwares de modo 
geral? Ou, quanto está se perden-
do em giro de economia por fra-
queza digital?

TM – Nosso produto conse-
gue tornar os times de engenharia/
DevSecOps até 65% mais eficien-
tes, com uma plataforma completa 
e automatizada de Software Deli-
very. Esse é um mercado em rápi-
do desenvolvimento e as empresas 
olham cada vez mais para soluções 
como a nossa.

ESTUDOS RECENTES 
CONSTATARAM
QUE APENAS 3 
HORAS DO DIA 
SÃO GASTAS COM 
DESENVOLVIMENTO, 
E UMA GRANDE 
PARTE DESSA 
FALTA DE FOCO É O 
PROCESSO 
DE SOFTWARE 
DELIVERY
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TWE&L – Ainda é caro investir 
em tecnologia, mas consultorias 
importantes estão publicando in-
sights e relatórios contendo in-
formações sobre a necessidade 
crescente de que as empresas se 
digitalizem em busca da redução 
de custos e otimização de proces- 
sos. Como enxerga o futuro dessa 
necessidade das empresas?

TM – A digitalização é um ca-
minho sem volta, e um dos erros 
das empresas nesse processo é 
tentar solucionar a entrega de soft- 
ware com desenvolvimento inter-
no e ou ferramentas open source. 
Estudos recentes sobre a eficiên-
cia dos desenvolvedores constatou 
que apenas 3 horas do dia são gas-
tas com desenvolvimento, e uma 
grande parte dessa falta de foco é o 
processo de software delivery.

TWE&L – Qual é o tamanho da 
operação no Brasil?

TM – A operação no Brasil 
acabou de ser iniciada. Fizemos o 
lançamento oficial da solução no 
primeiro semestre de 2023, em 
abril. Acreditamos que a operação 

na América Latina possa repre-
sentar 5% da operação mundial 
em 2024, sendo o Brasil respon-
sável por 60% do volume da ope-
ração Latam.

TWE&L – Vocês sentem falta de 
mão de obra na área de tecnologia 
no Brasil? Como avaliam isso em 
relação a outros países?

TM – O Brasil é reconhecido 
internacionalmente pela competên-
cia dos seus desenvolvedores e a 
pandemia trouxe para cá o foco de 
grandes empresas e startups inter-
nacionais em busca de mão de obra 
qualificada. Esse movimento agra-
vou o problema de falta de profi- 
ssionais e muitas empresas estão 
com dificuldade de preencher as 
vagas, principalmente relacionadas 
a DevSecOps. Um problema que a 
Harness vem ajudando diretamente 
através da automação.

TWE&L – Quais são as ambições 
da companhia aqui no país?

TM – O Brasil tem potencial 
para representar entre 6% e 10% 
do faturamento global. Temos pla-

nos de continuar o investimento em 
Latam, principalmente no Brasil, e 
em uma segunda fase também de-
senvolver os países próximos como 
Chile, Colômbia e Argentina.

TWE&L – Conte um pouco da sua 
história e como chegou à Harness.

TM – Iniciei minha carreira 
como desenvolvedor web atuando 
em agências de propaganda quan-
do a web ainda engatinhava (início 
dos anos 2000). Fui me aprofun-
dando cada vez mais até receber 
uma oferta de um banco de in-
vestimentos para atuar no desen-
volvimento do core bancário e da 
plataforma web. Depois de alguns 
anos, migrei para a área de ven-
das trabalhando como engenheiro 
de pré-vendas em startups (fran-
cesas e americanas), onde recebi 
diversas promoções até alcançar a 
posição de diretor de Vendas. Em 
minhas últimas experiências foquei 
em iniciar operações de startups 
na América Latina, e foi um grande 
prazer receber a oferta para iniciar 
essa nova fase de investimentos 
da Harness no Brasil.
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um mundo cada dia 
mais conectado, es-
tamos na era das te-
chs, que estão mos-
trando sua força e 

criatividade, acelerando serviços e 
otimizando processos. Com capaci-
dades ainda inestimáveis, empresas 
nascem a todo momento, e algumas 
das áreas promissoras são as techs. 
Uma pesquisa com 83 companhias 

N brasileiras feita pela consultoria IDC 
Brasil, em agosto de 2022, indica 
que 39,8% buscam investir em tec-
nologia para aumentar a produtivi-
dade da organização, 34,9% para 
aprimorar produtos e serviços e 
33,7% para tirar maior proveito de 
dados como fonte de receita.

Outro dado divulgado pela IDC 
é que os investimentos em tecnolo-
gia da informação e telecomunica-
ções (TIC) no Brasil devem avançar 
5% em 2023 aproximando-se de 
US$ 80 bilhões. A IDC Brasil projeta 
um avanço de 3% em Telecom e de 
6,2% em TI, este último impulsio-
nado pelo consumo de tecnologia 
pelas empresas (TI B2B), que deve 
crescer 8,7% puxado pelo investi-
mento em Software e Cloud. 

Esse crescimento tem um fator 
adicional: as pautas de ESG passa-
rão a ser consideradas pelas empre-
sas na hora de adquirir soluções de 
nuvem. Atualmente, 79% das em-
presas de grande porte no Brasil já 
avaliam se o uso de uma determina-
da tecnologia vai demandar mais ou 
menos recursos naturais.

Outra tendência está com as 
telecomunicações, especialmente 
com os aprimoramentos esperados 
para o 5G. Segundo a consultoria, 

as redes móveis particulares serão 
capazes de oferecer aprimoramen-
tos nos campos do IoT, Machine 
Learning e Inteligência Artificial 
no país. Isso poderá ser garantido 
através do crescimento de mais de 
35% esperado pelo IDC em 2023.

O Brasil é hoje o 11º maior do 
mundo em investimentos em tecno-
logia e o maior da América Latina, 
com um terço do mercado regional. 
No topo da lista dos maiores investi-
dores em tecnologia, aparece os Es-
tados Unidos, China e Japão nas três 
primeiras posições, respectivamente. 

Já em relação ao mercado la-
tino-americano de TI, com US$ 
115,3 bilhões em investimentos, 
considerando os mercados de har-
dware, software serviços, o Brasil 
está na 1ª posição do ranking, com 
44% dos investimentos em tecno-
logia, à frente de países como Mé-
xico, Colômbia, Argentina e Peru, 
respectivamente.  

E apesar dos investimentos gi-
gantes, nas páginas a seguir você vai 
entender, por exemplo, porque o Bra-
sil está perdendo bilhões em recursos 
justamente em razão de um déficit em 
processos digitais. E, no decorrer da 
edição, fique por dentro do que está 
em curso no universo tech. 

Com perspectiva de crescimento em 
investimentos na área de tecnologia, 
que pode chegar na casa dos US$ 80 bilhões, 
as techs ganham mais força no Brasil 
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Deficiência em 
processos digitais
faz país perder bilhões
Pesquisa encomendada por empresa especializada em processos 
de identificação digital à FGV traz dado alarmante sobre o 
desperdício de dinheiro no Brasil, que chega a R$ 104 bilhões
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Brasil chegou à mar-
ca de 165 milhões de 
pessoas conectadas 
à internet, segundo 
o relatório Digital 

2022, com maior oferta de serviços 
digitais por empresas e governo. A 
pandemia acelerou quatro vezes o 
processo de transformação digital na 
iniciativa privada, e o país ficou em 
segundo lugar em maturidade digi-
tal do governo no ranking do Banco 
Mundial. Contudo, um estudo inédito 
da FGV/Único, uma empresa brasi-
leira especializada em identidade di-
gital fundada em 2007, aponta que 

ODeficiência em 
processos digitais
faz país perder bilhões

esse avanço foi acompanhado pela 
ineficiência: em 2021, o país desper-
diçou, pelo menos, R$ 104 bilhões 
devido à falta de processos digitais 
de identificação nos serviços online.

O Custo Brasil da Identifica-
ção, estudo encomendado à FGV 
pela Unico, revela que, no ápice da 
digitalização de 2021, o custo de 
provar que você é você variou de 
R$ 104,4 bilhões a R$ 174,2 bi-
lhões, o que representa de 1,20% a 
2,00% do PIB naquele ano. 

Um resultado expressivo quan-
do comparado ao impacto esperado 
de reformas, como a tributária e pre-
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O CUSTO BRASIL 
DA IDENTIFICAÇÃO, 
ESTUDO ENCOMENDADO 
À FGV PELA UNICO, 
REVELA QUE, 
NO ÁPICE DA
DIGITALIZAÇÃO 
DE 2021, O CUSTO DE
PROVAR QUE VOCÊ É 
VOCÊ VARIOU DE
R$ 104,4 BILHÕES 
A R$ 174,2 BILHÕES
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Renan Pieri, professor do Departamento de Planejamento e Análise Econômica 
da Escola de Administração de Empresas da FGV/EAESP 

videnciária. “O país perde três vezes 
mais com a ineficiência dos proce- 
ssos de identificação do que o valor 
que se espera economizar com re-
formas importantes”, afirma Renan 
Pieri, professor do Departamento de 
Planejamento e Análise Econômica 
da Escola de Administração de Em-
presas da Fundação Getúlio Vargas 
de São Paulo (FGV/EAESP).

Essa ineficiência tem um peso 
importante também no bolso: cada 
brasileiro gastou, em média, de R$ 
497 a R$ 830 no ano para se iden-
tificar, em serviços rotineiros, como 
liberar uso de cartão no banco ou 
entregar documentos para ser ad-
mitido em um emprego. 

É como se quase 70% de um 
salário-mínimo fosse, anualmente, 
destinado para custear ações que 
poderiam ser feitas de forma digital 
e com segurança. Na conta, entram 
gastos como tarifas e taxas cobra-
das, além de custos indiretos, como o 
deslocamento e a espera pelo aten-
dimento no local em que o cidadão 
precisa comprovar a sua identidade.

Os resultados revelam que o 
país não tem aproveitado da melhor 
maneira possível as oportunidades 
da evolução tecnológica – que in-
cluem até mesmo as mais recentes 
soluções em inteligência artificial e 
o 5G, por exemplo. “A vida se tor-
nou mais digital, mas provar que 
´eu sou eu´ ainda continua seguin-
do a lógica tradicional, com muitos 
processos físicos e desperdício de 
tempo e dinheiro. Empresas e go-
verno têm investido para engajar 
as pessoas no mundo online, mas 
ainda há um longo caminho para 
inovar no quesito autenticação de 
identidade, garantindo segurança 
e privacidade”, explica o professor.”

O objetivo da pesquisa
O objetivo do levantamento 

foi mapear as situações mais re-
levantes em que provar a própria 
identidade pode representar um 
entrave ou um custo e contribuir 
com o debate de como tornar em-
presas e governos mais eficientes.

Foram analisados pelos pes-
quisadores da FGV uma série de 
dados e processos, inclusive os que 
envolvem a relação entre empresa e 
consumidor; empresa e empresa; e 
consumidor com consumidor. Nes- 
sas relações, o custo da identifi-
cação pode ter chegado a R$ 51,9 
bilhões de reais somente em 2021. 
Se for observado o grupo traba-
lhadores/empregadores, o valor al-
cança R$ 22,9 bilhões, sendo 33% 
maior que o custo estimado para 

as relações entre cidadãos e gover-
no (R$ 17,2 bilhões). Além disso, o 
estudo também destaca que os en-
traves de identificação tradicional 
geram fraudes que acarretam cus-
tos que vão de R$ 37,3 a R$ 72,2 
bilhões. “Conseguimos identificar 
um grande potencial de aumento 
na eficiência econômica que pode 
ser gerado pela implementação 
de processos baseados em iden-
tidade digital”, explica o professor 
Renan Pieri. O economista destaca 
que tais ganhos podem ser ainda 
maiores para o país com a adoção 
de mecanismos de identidade di-
gital avançada, que possibilitam o 
armazenamento de informações 
adicionais atreladas a identidades 
individuais, como dados fiscais, 
por exemplo.

TECNOLOGIA
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Custo Brasil da Identificação
Essa não é a primeira vez 

que a Unico investiga os desafios 
da identificação no Brasil. No ano 
passado, em parceria com o Insti-
tuto Locomotiva, a empresa pes-
quisou 43 situações cotidianas, 
como cadastro em lojas, registro 
para ingressar em um emprego, 
em instituições de ensino ou para 
realizar consultas e procedimentos 
médicos, além de percepções das 
burocracias existentes em serviços 
públicos e privados.

Os resultados mostraram que 
77% dos brasileiros percebiam que 
desperdiçavam tempo e dinhei-
ro provando a própria identidade. 
No ranking por setores, a iniciativa 
privada representava 64% dos 10 
serviços listados.

Dessa vez, o estudo da FGV 
estimou o Custo Brasil da Identifi-
cação, que representa o quanto o 
país gasta no processo de identi-
ficação tradicional (por meios físi-
cos), em relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB). A instituição conduziu 
análises de custos diretos e indire-
tos associados à identificação tradi-
cional a partir de cerca de 15 bases 
de dados públicas e privadas.

Diego Martins, CEO da Unico, 
lembra que a identidade digital, além 
de gerar valor econômico, promove 
progresso social e permite ampliar o 
acesso das pessoas a bens e servi-
ços. De 2019 a 2021, a tecnologia 
da empresa viabilizou que mais de 
38 milhões de brasileiros acessas- 
sem serviços financeiros digitalmen-
te em bancos e instituições de crédi-
to. “No Brasil e no mundo, estamos 
avançando rumo a uma economia 
cada vez mais digital. Contudo, não 
adianta implantarmos ferramentas 

• Processos de contratação de recursos humanos: custo aproximado 
de R$ 14,6 bilhões (ou aproximadamente R$ 150,00 para cada brasi-
leiro na população economicamente ativa)
• Assinaturas/registros de contratos e escrituras: custo aproximado 
de R$ 5,9 bilhões (ou quase R$ 37,00 por cada brasileiro adulto)
•  Deslocamento para a emissão de documentos e exercício da cidada-
nia (votar, realizar prova de vida): custo aproximado de R$ 4,2 bilhões 
(ou R$ 26,40 para cada brasileiro adulto)
• Deslocamento ao cartório para assinar documentos: custo aproxima-
do de R$ 2,9 bilhões (ou quase R$ 18,30 para cada brasileiro adulto).

Os cálculos são baseados nos custos 
relacionados a situações do cotidiano, como:

para que os acessos a produtos e 
serviços sejam feitos de forma digi-
tal, se, na hora que o brasileiro preci-
sa comprovar sua identidade, ainda 
seja obrigatória a presença física, e 
todos os custos que isso envolve, 
para a apresentação de documentos 

ou validações de identidade. O Cus-
to Brasil da Identificação evidencia 
a urgência de colocarmos a moder-
nização de sistemas de identifica-
ção públicos e privados como tema 
prioritário para o desenvolvimento 
econômico do país”, afirma.   

Diego Martins, CEO da Unico
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Em relatório, consultoria aponta que 
região de Ásia-Pacífico será, em sete 
anos, o maior mercado do mundo, 
superando os Estados Unidos

s receitas provenien-
tes de fintechs devem 
crescer seis vezes, 
passando de US$ 245 
bilhões para US$ 1,5 

trilhão até 2030, de acordo com 
um relatório desenvolvido pelo 
Boston Consulting Group (BCG) e 
pela QED Investors. 

A análise estima que essas 
empresas, as quais atualmente 
detêm uma participação de 2% 
dos US$ 12,5 trilhões em recei-
ta global de serviços financeiros, 
chegarão a ter até 7% do merca-
do. Ainda, espera-se que as finte-
chs bancárias constituam quase 
25% de todas as valuation bancá-
rias no mundo todo até 2030.

O relatório, “Global Fintech 
2023: Reimaginando o futuro das 
finanças”, fornece uma visão abran-

A

Setor de 
fintechs valerá 
US$ 1,5 trilhão 
até 2030

gente do cenário futuro das fintechs 
no mundo e explora as últimas ten-
dências e oportunidades para em-
presas do ramo. Além disso, o estu-
do examina o ambiente regulatório 
para essas companhias e o impac-
to das tecnologias emergentes. Em 
2022, negócios da área perderam, 
em média, mais da metade de seu 
valor de mercado – de acordo a pes-
quisa, essa queda foi apenas uma 
correção de curto prazo em uma tra-
jetória longa e positiva.

Região da Ásia-Pacífico será 
o maior mercado de fintechs 
no mundo

A Ásia-Pacífico (APAC), his-
toricamente um mercado subpe-
netrado, com quase US$ 4 trilhões 
em pools de receita de serviços 
financeiros, está prestes a ultra-PR
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passar os EUA e se tornar o maior 
comércio de fintechs do mundo 
até 2030, com uma taxa de cresci- 
mento anual composta projetada 
(CAGR) de 27%. 

Esse crescimento será impul-
sionado principalmente por países 
emergentes da região (por exem-
plo, China, Índia e Indonésia), que 
possuem as maiores empresas 
do setor, alto volume de pessoas 
sem acesso aos bancos, um gran-
de número de pequenas e médias 
empresas e um crescente conheci-
mento de tecnologia entre jovens e 
classe média. A América do Nor-
te, que atualmente possui a maior 
indústria de serviços financeiros 
do mundo, continuará sendo um 
mercado relevante e um centro de 
inovação. Projetado para crescer 
quatro vezes, a região deve chegar 
a movimentar US$ 520 bilhões em 
2030, com os EUA respondendo 
por 32% do crescimento esperado 
para a receita global de fintechs 
(um CAGR de 17%).

O terceiro maior mercado de 
instituições financeiras do mundo é 

formado pelo Reino Unido e União 
Europeia, que devem vivenciar um 
grande crescimento até 2030, esti-
mado em mais de cinco vezes em 
relação a 2021, sendo liderado pelo 
setor de pagamentos. Da mesma 
forma, os mercados latino-america-
nos, liderados pelo Brasil e México, 
devem mostrar um CAGR de 29% 
no mesmo período. Já o continente 
africano tem uma projeção de 32% 
no mesmo índice até 2030, com 
África do Sul, Nigéria, Egito e Quê- 
nia sendo os principais mercados.

B2B2X e B2b liderarão a próxima 
era de crescimento

De acordo com o BCG, negó-
cios B2B2X (empresas que forne-
cem para empresas prestadoras 
de serviços para outros negócios 

ou consumidores) e B2b (negócios 
para pequenas empresas) lidera-
rão a próxima onda de crescimento 
das fintechs. Espera-se que o mer-
cado B2B2X cresça a um CAGR de 
25% e atinja US$ 440 bilhões em 
receitas anuais até 2030, apoia-
do pelo crescimento em finanças 
incorporadas e infraestrutura fi-
nanceira; enquanto o mercado 
de fintech B2b deve crescer a um 
CAGR de 32%, atingindo US$ 285 
bilhões em receita anual.

BCG
Fundado em 1963, o Boston 

Consulting Group atua em parceria 
com lideranças empresariais e so-
ciais para ajudá-las a enfrentar seus 
desafios mais importantes e captu-
rar as melhores oportunidades. 

A AMÉRICA DO 
NORTE, QUE 
ATUALMENTE POSSUI 
A MAIOR INDÚSTRIA 
DE SERVIÇOS 
FINANCEIROS 
DO MUNDO, 
CONTINUARÁ 
SENDO UM MERCADO 
RELEVANTE E 
UM CENTRO DE 
INOVAÇÃO
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Saúde digital transforma setor de tecnologia médica 
à medida que consumidores exigem atendimento 
médico a qualquer momento, em qualquer lugar

NOVOS MERCADOS | Da Redação

A saúde é tech
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setor de tecnologia 
médica (medtech) 
passa por um in-
tenso processo de 
transformação de-

vido ao crescimento da saúde digi-
tal e às mudanças nas expectativas 
dos clientes, que cada vez mais 
buscam cuidados como, quando e 
onde quiserem. 

A projeção da Statista, em-
presa especialista em analisar 
mercado consumidor, é que a re-
ceita no mercado de  saúde digital 
tenha atingido  US$ 2,82 bilhões 
em 2022 no Brasil. Espera-se que 
a receita mostre uma taxa de cres-
cimento anual (CAGR) até 2027 de 
10,80%, resultando em um volume 
de mercado projetado de US$ 4,71 
bilhões. E segundo dados da Deal-
room – plataforma global de dados 
para inteligência sobre startups, 
inovação, empresas em desenvolvi-
mento, ecossistemas e estratégias 
de investimento – mais de US$ 11 
bilhões foram investidos em startups 
de tecnologia para saúde em 2022. 

Segundo o estudo, da Accen-
ture (NYSE: ACN) e AdvaMed, “Di-
gital Health and MedTech – New 
Signals for Transformation”, base-
ado em uma pesquisa global reali-
zada com mais de 150 executivos 
de MedTech, há uma mudança nos 
modelos tradicionais de cuidados 
com a saúde. 

Os dados mostram que um 
número crescente de líderes adota 
a saúde digital como parte essen-
cial de sua abordagem a fim de me-
lhorar os resultados dos pacientes. 
Entre os entrevistados, 75% afir-
maram que a expansão dos am-
bientes de atendimento mudará 
significativamente a estratégia de 

O longo prazo e modelos de negócios 
de suas empresas.

“O setor encontra-se em uma 
encruzilhada. Está passando por 
pressões e disrupções inéditos, in-
cluindo desafios de acessibilidade, 
mudanças nas expectativas dos pa-
cientes e uma enxurrada de dados 
de saúde”, explica Tim Durst, diretor 
da Accenture e líder do setor de tec-
nologia médica global na prática de 
Life Sciences da companhia. “Com 
uma compreensão única da ação te-
rapêutica, de pacientes e provedores, 
bem como insights obtidos a partir 
dos dispositivos digitais nas mãos 
dos pacientes, as empresas do setor 
de MedTech têm tudo para liderar a 
transformação rumo a uma saúde 
digital. Mas será impossível avançar 
sem a base digital adequada, capaz 

de aproveitar todos esses insights e 
criar uma solução de saúde digital 
abrangente”, defende o diretor.

O SETOR 
ENCONTRA-SE EM UMA 
ENCRUZILHADA. ESTÁ 
PASSANDO POR
PRESSÕES E 
DISRUPÇÕES INÉDITOS, 
INCLUINDO DESAFIOS 
DE ACESSIBILIDADE,
MUDANÇAS NAS 
EXPECTATIVAS DOS 
PACIENTES E UMA 
ENXURRADA DE 
DADOS DE SAÚDE
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Tim Durst, diretor da Accenture
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produtos tradicionais continuem 
gerando receita, a expansão do 
atendimento para novos ambien-
tes já é uma parte fundamental de 
suas estratégias de crescimento. 
 
• A ascensão da saúde digital: Os 
líderes do setor estão priorizando 
a saúde digital, desenvolvendo re-
cursos internamente por meio de 
investimentos em P&D, tecnologia, 
digital e novos modelos de negó-
cios. Também estão adquirindo 
ativos para expansão do pipeline 
em áreas terapêuticas e adição de 
novos recursos para inovar mais ra-
pidamente ou alcançar clientes de 
novas formas. Quase todos (99%) 
os executivos indicaram que o de-
senvolvimento e a comercialização 
de soluções de Saúde Digital ga-
nharam força nos últimos dois anos. 

• Convergência de setores: A ascen- 
são do digital na saúde também 
está dando força a negócios não 
tradicionais. O sucesso futuro des- 
sas empreitadas depende da con-
vergência de diversos setores para 
o desenvolvimento de produtos e 
serviços em todo o espectro do cui-
dado, segundo 86% dos executivos. 
 
• Novos caminhos regulatórios:   
Em alguns casos, a saúde digital 
pode ficar fora dos limites dos ca-
minhos regulatórios estabelecidos 
para tecnologias não testadas, o 
que exigirá novas abordagens do 
setor. Entre os entrevistados, 87% 
apontaram as regulamentações 
governamentais como uma amea- 
ça e um obstáculo para seus ne-
gócios. Um dos principais motivos 
seria a natureza mutável das dire-
trizes regulatórias, já que a função 
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Scott Whitaker, presidente e CEO da AdvaMed

O relatório observa que o de-
senvolvimento dos produtos, ser-
viços e programas certos para pa-
cientes e provedores ainda é um 
obstáculo, citando a complexidade 
da implementação e a falta dos 
parceiros ideais como principais 
desafios. Além disso, 86% dos exe-
cutivos afirmaram que tecnologia e 
colaboração são fundamentais para 
lidar com esses desafios.

O estudo identificou as cinco 
principais tendências que impul-
sionarão o crescimento futuro do 
setor MedTech:

• O paciente consumidor: Os cui-
dados com a saúde não são mais 
uma interação unidirecional, com 
o paciente apenas na extremidade 

receptora. Hoje em dia, é necessá- 
rio haver engajamento contínuo en-
tre paciente, provedor e pagador. 
Ao todo, 70% dos executivos afir-
maram que o fenômeno do paciente 
consumidor é muito relevante e afe-
tará significativamente a estratégia 
de longo prazo de suas empresas. 
 
• Cuidados a qualquer momento, 
em qualquer lugar: Cada vez mais, 
os cuidados com a saúde estão 
saindo dos hospitais e chegando 
aos ambulatórios e residências dos 
pacientes, uma vez que os consu-
midores esperam cada vez mais 
receber atendimento como, onde 
e quando quiserem. Segundo os 
executivos de MedTech entrevis-
tados para o relatório, embora os 

NOVOS MERCADOS



39
The Winners Economy&Law

 D
IV

U
LG

A
Ç

ÃO
 D

R.
 T

IS

Jihan Zoghbi, CEO da Dr. TIS

dos órgãos responsáveis envolve 
acompanhar o surgimento de tec-
nologias novas e emergentes, ga-
rantindo sua segurança e eficácia.

“Os membros da AdvaMed 
estão na vanguarda da inovação 
e da melhoria dos resultados de 
saúde dos pacientes. Estamos tes-
temunhando alguns dos avanços 
mais empolgantes na saúde digi-
tal”, afirma Scott Whitaker, pre-
sidente e CEO da AdvaMed. “As 
descobertas da pesquisa nos aju-
darão a planejar o futuro do setor e 
garantir que possamos prosperar e 
crescer para atender às necessida-
des dos pacientes que dependem 
de dispositivos médicos diaria-
mente”, diz o executivo.

 
Sobre o estudo

A Accenture entrevistou 150 
executivos sênior do setor de med- 
tech do mundo todo (Alemanha, 
EUA, Japão, Países Baixos, Reino 
Unido e Suíça). Os entrevistados fo-
ram distribuídos igualmente em 30 
empresas de tecnologia médica com 
receita global média de US$ 10 bi-
lhões em 2021. Dois terços dos en-
trevistados tinham entre 11 e 20 anos 
de experiência no setor. A Accenture 
também entrevistou mais de 30 exe-
cutivos C-suite e outros executivos 
sênior dos setores de tecnologia 
médica e farmacêutica no Centro de 
Excelência em Saúde Digital da Ad-
vaMed para confirmar os resultados 
da pesquisa e obter insights mais 
profundos. Além disso, os pesqui-
sadores analisaram 100 acordos de 
fusões e aquisições e mais de 600 
lançamentos de produtos de um 
subconjunto de empresas de tec-
nologia médica que ocorreram entre 
janeiro de 2019 e março de 2022.

Empresas e hospitais 
celebram regulamentação

Foi aprovado pelo Congres-
so Nacional, na última semana 
do ano de 2022, o projeto de Lei 
1.998/2000, que regulamenta a 
prestação de serviços de saúde por 
telemedicina no Brasil e aguarda 
sanção presidencial. E o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) já regu-
lamentou a atividade. Portanto, a 
pauta avançou no país, sendo agora 
aguardado um enorme avanço no 
alcance pelo atendimento médico. 

É esperado, inclusive, que o 
atendimento pelo SUS ganhe espa-
ço com a telemedicina, facilitando o 
acesso do público a um médico. Além 
disso, o mercado é enorme e não pa-
ram de surgir novas empresas espe-

cializadas em oferecer a telemedicina 
como serviço alternativo. 

Jihan Zoghbi, CEO da Dr. TIS 
— empresa especializada em tele-
medicina e telerradiologia, presente 
em 1.100 instituições de 20 Esta-
dos brasileiros —, celebra o avanço 
da pauta no Congresso. 

Desde a autorização emer-
gencial deste tipo de serviço pela 
Lei 13.989 de 2020, devido à 
pandemia da covid-19, a Dr. TIS 
já viabilizou mais de 700 mil tele-
consultas, com 12,4 mil médicos 
cadastrados. “É inegável a im-
portância da telemedicina para o 
sistema brasileiro, tanto na rede 
privada, quanto na pública. Esse 
avanço, permitido pela tecnolo-
gia, tem forte impacto social, uma 
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Felipe Cabral, gerente médico de Saúde Digital do Hospital Moinhos de Vento

vez que democratiza o acesso à 
saúde e beneficia cidadãos que, 
muitas vezes, residem em áreas 
remotas. Nós conhecemos a rea- 
lidade em diversas regiões do país 
e por isso celebramos a aprova-
ção pelo Congresso”, afirmou. 
Para o gerente médico de Saú-
de Digital do Hospital Moinhos 
de Vento, Felipe Cabral, a regula-
mentação é um avanço para a te-
lemedicina e coloca o Brasil num 
cenário de regulamentação próxi-
mo dos países mais desenvolvidos. 
“Além de ampliar e agilizar o aces- 
so dos pacientes ao atendimento 
médico, levando atendimento de 
excelência a todos os cantos do 

Brasil, com a lei teremos mais se-
gurança para aumentar os inves-
timentos, qualificar e desenvolver 
ainda mais os serviços de saúde 
à distância. Vamos poder fazer 
diagnósticos, estabelecer trata-
mentos, cirurgias robóticas remo-
tas, etc. Nos próximos anos iremos 
experimentar um grande avanço 
para a saúde”, afirma o médico. 

Cabral reforça os resultados positi-
vos e os altos índices de resolubili-
dade e de redução de mortalidade 
alcançados pelo Hospital Moinhos 
de Vento por meio do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do SUS (Proadi- 
SUS). A instituição é uma das 
pioneiras no uso da telemedicina 
no Brasil, ainda em caráter expe-
rimental, desde 2015. Já foram 
mais de 150 mil atendimentos 
por meio de projetos como o Te-
leUTI, Teleoftalmo e Regula Mais. 
A redução da mortalidade em 
UTIs pediátricas atendidas chega 
a 50%. No Teleoftalmo, foram 35 
mil consultas, 10 mil óculos dispo-
nibilizados e taxa de resolubilidade 
de 70%, sem a necessidade de en-
caminhamento para consulta pre-
sencial com o especialista.

ALÉM DE AMPLIAR 
E AGILIZAR O 
ACESSO DOS 
PACIENTES LEVANDO 
ATENDIMENTO DE 
EXCELÊNCIA A TODOS 
OS CANTOS DO 
BRASIL, TEREMOS 
MAIS SEGURANÇA 
PARA AUMENTAR 
INVESTIMENTOS
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agtech
A força do

rofissionais de tecno-
logia do mundo estão 
passando por um gran-
de momento de incerte-
zas, já que companhias 

da área estão realizando demissões 
em massa desde o ano passado. 
Não é possível saber ao certo, mas 
estima-se que pelo menos 100 mil 
pessoas já foram desligadas de 
empresas de tecnologia até o pri-
meiro trimestre deste ano.

Levando em consideração so-
mente as big techs, os números pas- 
sam de 50 mil. A Meta demitiu cerca 
de 10 mil pessoas, Google (12 mil), 
Microsoft (10 mil) e Amazon (18 
mil). As dispensas não atingiram 
somente trabalhadores de tecnolo-
gia, mas estes profissionais estive-
ram dentre os mais afetados.

Com a movimentação atin-
gindo também o Brasil – já que 
companhias nacionais e filiais das 
gigantes também dispensaram 
pessoas em território nacional –, 
muita gente se viu obrigada a re-
pensar sua carreira profissional. E 
neste sentido, o agronegócio apa-
rece como uma excelente alternati-
va para recolocação, já que o setor 
corresponde a quase 25% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do país.

Mas a pujança da agricultura 
e pecuária brasileira tem dificulta-
dores como justamente a falta de 
mão-de-obra. A pesquisa “Profis- 

P sões Emergentes na Era Digital”, 
desenvolvida pela Agência Ale-
mã de Cooperação Internacional 
(GIZ), em parceria com o Senai 
e a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), mostra 
que a longo prazo o Brasil deve 
precisar de mais de 150 mil traba-
lhadores para o agro. “Jovens que 
se formam em tecnologia prin-
cipalmente em grandes centros 
urbanos acabam se esquecendo 
que o campo também necessi-
ta de vários dos conhecimentos 
que eles adquiriram. Nos dias de 
hoje, as lavouras e pastos tam-
bém têm necessidade de soluções 
de TI, dados, inteligência artificial, 
cibersegurança e várias outras”, 
diz Leonardo Luvezuti, diretor de 
negócios da Perfect Flight, agtech 
brasileira que oferece serviços de 
gestão e rastreabilidade de apli-
cações aéreas e que está presente 
nos EUA e América Latina.

Oportunidades de TI no campo
Um levantamento da consulto-

ria 360 Research & Reports apontou 
que até 2026 a agricultura digital 
deve crescer em 186%, chegando a 
movimentar US$ 8,3 bilhões (mais 
de R$ 40 bilhões na cotação do final 
de abril) em investimentos.

Falando sobre a agricultura, 
a consultoria ressalta que há uma 
expectativa de crescimento verti-

ginoso no setor principalmente por 
causa do aumento da população 
mundial até 2050, que deve che-
gar a 9,7 bilhões segundo a Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). 
A alta na população “resultará em 
um aumento radical na demanda 
de produção de carne e cereais”, 
salienta a 360 Research & Reports. 
Já visto como um dos “celeiros do 
mundo”, o Brasil terá ainda mais 
importância. O país deve ter “um 
crescimento notável ao longo dos 
anos” na agricultura, diz trecho de 
relatório da consultoria.

Levantamento da consultoria 360 Research & 
Reports aponta que até 2026 a agricultura digital 
deve crescer em 186%, chegando a movimentar 
mais de R$ 40 bilhões
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Com a alta possibilidade de 
puxada para cima na necessidade 
dos commodities – que são as ma-
térias primas-básicas exportadas 
em larga escala pelo Brasil como a 
soja, milho, carne e açúcar –, os pro-
dutores rurais esfregam as mãos. 

Só que mesmo com a excelen-
te perspectiva para o campo brasi-
leiro, o fato é que além da falta de 
mão-de-obra especializada em tec-
nologia, o país também passa por 
problemas de formação. No caso, 
o agronegócio sofre com poucos 
profissionais com alguma especia-
lização em tecnologia e ainda com 
o ensino defasado.

Leonardo Luvezuti afirma que 
assim como acontece em pratica-
mente qualquer carreira na área de 
tecnologia, os currículos em cursos 
voltados para a agricultura digital 
não se atualizam com a mesma fre-
quência na qual avança o mercado. 
“A saída desse tipo de situação é 
válida para praticamente qualquer 

pessoa, esteja ela atuando com TI 
ou não. Já que o mercado de tra-
balho se move muito mais rápido 
que as universidades, é essencial 
se atualizar com cursos, palestras, 
workshops e fazer networking para 
sempre estar em contato com o que 
há de mais avançado que está sen-
do aplicado”, diz Luvezuti.

Carreiras de TI no agro
Com celulares, smartwatches, 

dispositivos com Internet das Coi-
sas (IoT), televisores com comando 
de voz, chatbots conversacionais 
como o ChatGPT e várias outras 
soluções, é fato que a tecnologia 
está presente no nosso cotidiano 
da hora que acordamos até o mo-
mento que deitamos para dormir.

E contrariando muitos precon-
ceitos, quem trabalha e/ou mora 
na zona rural também tem contato 
com todos os devices do que quem 
mora nas cidades. Para se ter uma 
ideia, de acordo com uma pesqui-

sa da Embrapa, Sebrae e Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), 84% dos agricultores brasi-
leiros utilizam algum tipo de tecno-
logia digital na produção.

Se há 20 anos os produtores 
utilizavam mapas físicos para se 
localizar nas lavouras, hoje em dia 
eles têm na palma da mão o con-
trole de cada ponto de sua proprie-
dade. Além da questão geográfica, 
aplicativos entregam a eles infor-
mações detalhadas e relatórios 
apontando se há a presença de po-
pulações de abelhas, por exemplo. 
Isso informa ao trabalhador que 
o defensivo agrícola não deve ser 
aplicado naquele ponto específico.

Esta é uma das soluções da 
Perfect Flight, que utiliza o Google 
Maps para mapear as propriedades 
e oferece uma plataforma de ges-
tão e rastreabilidade para aplicar os 
defensivos de forma mais correta e 
sustentável. O sistema é baseado 
na nuvem e por isso funciona em 
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computadores e dispositivos mó-
veis como celulares e tablets.

Para construir o software, que 
já rastreou mais de 32 milhões de 
hectares e opera em mais de 100 
dos principais municípios agrícolas 
na América Latina, a Perfect Flight 
contou com o conhecimento de 
diversos profissionais de TI como 
analistas e cientistas de dados. “A 
virtualização e robotização do cam-
po é uma realidade e as pessoas 
não imaginam o quanto estas ferra- 
mentas são importantes para tor-
nar o agronegócio competitivo. São 
raras as áreas da agricultura ou pe-
cuária que não tem nenhum tipo de 
tecnologia embarcada para fazer 
algum tipo de acompanhamento”, 
explica Leonardo Luvezuti. 

E para os interessados em 
ingressar em alguma vaga de tec-
nologia no campo, confira algumas 
das carreiras disponíveis além de 
analistas e cientistas de dados:

•  Operador de drone;
•  Designer de máquinas agrícolas;
•  Engenheiro de aplicação e suporte;
•  Técnico em agronegócio digital;
•  Engenheiro de automação agrícola;
•  Engenheiro de software agrícola;
•  Agro Digital Manager;
•  UI/UX designer;
• Desenvolvedor de aplicativos 
agrícolas.

Como funciona
A Perfect Flight é uma ag- 

tech que presta serviços de moni-
toramento de pulverizações aéreas 
de defensivos agrícolas através de 
uma plataforma digital. O sistema 
da startup foi construído a partir de 
cloud computing, fazendo com que 
ele possa ser executado em qualquer 
dispositivo com acesso à internet.

Os mapas do software de 
aplicação são baseados no Google 
Maps e permitem que os clientes 
visualizem em detalhes as faixas 
de aplicação e os talhões alvo, além 
das áreas de sobreposição e áreas 
não cobertas. 

O programa também possui 
relatórios sustentáveis que permi-
tem que áreas de restrição como 
habitações, cidades, criações no 
campo, culturas vizinhas, colmeias 
de abelhas ou criações de bicho- 
da-seda, rios, lagos ou minas sejam 
preservadas das pulverizações.

A empresa, cujo sistema foi 
patenteado nacional e internacio-
nalmente, é uma startup residente 
dos principais ambientes de inova-
ção no agro, como o AgTech Ga-
rage e o Pulse Hub de Piracicaba 
(SP), além dos escritórios em São 
João da Boa Vista (SP), Rondonó-
polis (MT), Luís Eduardo Magalhães 
(BA) e em Iowa nos EUA.

PwC aposta alto na AgTech Garage 
A PwC, gigante mundial em 

serviços profissionais, adquiriu no 
final de 2022 a AgTech Garage, 
maior hub de inovação aberta do 
agronegócio no Brasil e um dos 
maiores do mundo. 

Fundado em 2017, o hub 
conta com mais de mil startups co-
nectadas a centenas de clientes de 
toda cadeia do agronegócio, atuan-
do como protagonista de inovação 
aberta do setor. A aquisição reforça 
a importância do Brasil no agrone-
gócio global e reafirma o foco da 
PwC no setor, onde já é líder incon-
teste. “Tecnologia e inovação são 
fundamentais para apoiar nossos 
clientes em diversas oportunidades 
e desafios que se apresentam dia-
riamente no setor, sendo o principal 
deles, o de alimentar um mundo em 
constante mudança e crescimento 
populacional, de forma sustentá-
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Maurício Moraes, líder global de 
Agribusiness para a PwC

TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO SÃO 
FUNDAMENTAIS 
PARA APOIAR 
NOSSOS CLIENTES 
EM DIVERSAS 
OPORTUNIDADES
E DESAFIOS QUE 
SE APRESENTAM 
DIARIAMENTE 
NO SETOR
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Com a aquisição do AgTech 
Garage, a PwC passa a ser a única 
empresa no seu setor de atuação 
a, de fato, prover soluções inova-
doras em toda a cadeia do agro.

Novo serviço 
Em função da alta demanda 

de novas empresas no segmento 
de tecnologia no campo, a AgTech 
Garage lançou o “Habilitar”, que é 
um serviço que vem para acelerar a 
entrada de novas empresas na di-
nâmica da inovação aberta e cola-
borativa na cadeia do agronegócio, 
do campo à mesa do consumidor. 

José Tomé, CEO do AgTech 
Garage e sócio da PwC Brasil, des-
taca que o serviço responde a uma 
demanda do mercado que se tornou 
latente nos últimos anos: a prepa-
ração das bases para companhias 
de todos os portes tirarem máximo 
proveito do relacionamento com os 
diferentes atores do ecossistema de 
inovação. “Cada vez mais, as empre-
sas precisam estar preparadas para 
se posicionarem de forma competi-
tiva no ecossistema de inovação, o 
que faz a diferença para se tornarem 
parceiras de escolha dos empreen-
dedores, universidades, investidores 
e produtores rurais”, diz Tomé.

Ele estima que, hoje, em torno 
de 20% das empresas que buscam 
entrar na comunidade do AgTech 
Garage ainda não estruturaram sua 
gestão de inovação. “O Habilitar 
vem para resolver esse gargalo e 
auxiliar as empresas a trilharem de 
forma mais profissional e sistema-
tizada suas jornadas de inovação, 
o que demanda estruturar a gover-
nança, definir processos e construir 
um planejamento para colocar seus 
objetivos em prática”, explica.

vel”, diz Marco Castro, CEO da PwC 
Brasil. “Temas como biotecnologia, 
rastreabilidade, eficiência operacio-
nal, data analytics, conectividade 
no campo, foodtechs, agro fintechs, 
descarbonização, proteínas alter-
nativas, transição energética, ESG, 
entre outros, estão na agenda dos 
principais tomadores de decisão 
das empresas do agro”, reforça. 
“Essa aquisição é mais um passo 
fundamental para a consolidação e 
ampliação das soluções PwC para 
o setor e aumenta nossa capacida-
de de prever tendências, aportar 
conhecimento para nossas pessoas 
e nossos clientes e resolver proble-
mas complexos”, acrescenta Maurí-
cio Moraes, líder global de Agribu-
siness para a PwC. 
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é delas

O pet 
techs 

m um país com mais 
de 150 milhões de 
animais de estimação, 
é natural que o mer-
cado reaja no senti-

do de apresentar novidades aos 
tutores, que vão desde planos de 
saúde, até a telemecidina animal, 
mecanismo de atendimento recen-
te no Brasil. O fato é que muitas 
startups estão nascendo – as cha-
madas pet techs. E muitas delas 
sob o comando de mulheres, como 
vamos mostrar nesta reportagem, 
que traz o panorama da tecnologia 
no mercado pet brasileiro. 

É preciso, antes entender 
o tamanho da população animal 
no Brasil. Em 2021, o número era 

E de 149,6 milhões, segundo cen-
so divulgado pelo Instituto Pet 
Brasil. É o último dado oficial. Os 
cães lideram o ranking, com 58,1 
milhões de indivíduos. As aves 
canoras vêm em segundo, com 
41 milhões. Os gatos figuram em 
terceiro lugar, com 27,1 milhões, 
seguidos de perto pelos peixes 
(20,8 milhões). E depois vêm os 
pequenos répteis e mamíferos 
(2,5 milhões).

O mercado brasileiro de pets 
é um dos maiores do mundo e fa-
tura acima da casa dos R$ 50 bi-
lhões, com perspectivas que só 
crescem ano a ano. E para acom-
panhar a evolução deste mercado, 
empreendedores estão atentos às 

Investimentos em startups 
voltadas para todo tipo 
de cuidado animal têm 
mostrado potencial no Brasil; 
telemedicina já é realidade
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novidades tecnológicas trazendo à 
cena a tecnologia como aliada. 

Para Alaíde Barbosa, CEO 
da Capri Venture, que é uma cor-
porate venture builder que nas-
ceu com o propósito de transfor-
mar o ecossistema pet, o ano de 
2023 deve mostrar seu potencial 
para aplicação de capital, com 
mais startups no mercado e ino-
vação nas mesas de negócios. 
“Nesse sentido, startups como 
as pet techs devem destacar sua 
evolução e atrair mais investido-
res. O caminho para as pet techs 
(e outras startups) é estabelecer 
presença digital, contar com um 
MVP (produto mínimo viável) va-
lidado, apostar em diferenciais 

e trazer algo novo para o mer-
cado, sempre em busca da me-
lhor qualidade. Ainda são pontos 
cruciais para o sucesso: investir 
em marketing, conhecer o ROI 

Alaíde Barbosa, CEO da Capri Venture

do seu negócio, manter a equi-
pe engajada, conquistar embai-
xadores de marca e investir no 
melhor atendimento possível ao 
cliente”, afirma a CEO.

STARTUPS COMO AS PET TECHS DEVEM 
DESTACAR SUA EVOLUÇÃO E ATRAIR 
MAIS INVESTIDORES. O CAMINHO PARA 
AS PET TECHS (E OUTRAS STARTUPS) É 
ESTABELECER PRESENÇA DIGITAL, CONTAR 
COM UM MVP (PRODUTO MÍNIMO VIÁVEL) 
VALIDADO E APOSTAR EM DIFERENCIAIS
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Telemedicina
Os serviços com foco nos ami-

gos de patas crescem a cada dia, 
como mostram as últimas estatís-
ticas – especialmente após a pan-
demia, o setor teve um boom. Na 
era da tecnologia, as mais diversas 
plataformas digitais já são aliadas 
da saúde humana e por quê não 
dos animais? Em junho de 2022, o 
Conselho Federal de Medicina Ve-
terinária (CFMV) aprovou a resolu-
ção que regulamenta o serviço de 
telemedicina animal no Brasil. Foi 
nesse contexto que nasceu a Dr-
Mep. Criada exclusivamente por 
mulheres, em parceria com a Capri 
Venture, a startup é a primeira no 
mundo a desenvolver tecnologias 
para o atendimento remoto de pets.

O sistema utiliza alta tec-
nologia para fazer a conexão en-
tre uma base de profissionais e 
os tutores. A intenção é encurtar 
caminhos para os diagnósticos, 
valorizar o tempo dos agentes en-
volvidos no atendimento e trazer 
conforto para os pacientes. Da 
mesma forma que acontece com 
as pessoas, muitas vezes os ani-
mais precisam de um atendimento 
imediato ou de uma consulta sem 
precisar sair de casa. A maioria 
sabe como pode ser difícil tirar um 
felino ou uma ave de onde se sen-
tem protegidos, por exemplo.

Outro ponto importante do 
sistema é o acesso a profissionais 
especializados. Em poucos meses 
de atuação, a DrMep já conta com 

mais de 300 veterinários parceiros, 
inclusive em áreas pouco trabalha-
das com os pets, como cardiologia, 
dermatologia e endocrinologia. 

Para 2023, a expectativa de 
crescimento é alta. A meta da em-
presa é alcançar todas as regiões 
do Brasil e partir para a interna-
cionalização da marca, seja para 
veterinários que atendem de forma 
autônoma em outros países, seja 
para players que queiram utilizar a 
tecnologia para ofertar a telemedi-
cina aos seus clientes. Nessa linha, 
a startup deve ultrapassar R$ 500 
mil em faturamento, atingir uma 
carteira de mais de 5 mil tutores 
cadastrados e mais de cem clínicas 
e hospitais parceiros em um ano 
de atividade. “Nosso objetivo é a 
democratização do atendimento 
veterinário, seja diretamente pela 
nossa plataforma, seja por meio do 
fornecimento da tecnologia para 
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Gabriela Lima, idealizadora e 
CEO da DrMep
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parceiros. O foco de atuação de 
uma startup de telemedicina vete-
rinária como a DrMep está no uso 
constante da inovação e de no-
vas tecnologias de comunicação, 
promovendo oportunidade de in-
tercâmbio de informações entre o 
segmento”, explica Gabriela Lima, 
idealizadora e CEO da DrMep.

Indústria crescente
A indústria de produtos para 

animais de estimação deve encer- 
rar 2023 com um crescimento de 
10,6% em seu faturamento, com 
um valor de R$ 46,42 bilhões. A 
projeção é da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Produtos para 
Animais de Estimação (Abinpet), e 
leva em consideração os números 
até o 1º trimestre de 2023.

Pet food deve representar 78% 
do faturamento da indústria, com 
36,4 bilhões e crescimento de 9,4% 
em relação a 2022. O pet vet (pro-
dutos veterinários) deve representar 
15% do faturamento da indústria, 
com R$ 6,87 bilhões e crescimen-
to de 16% em relação a 2022. Já o 
pet care (produtos de bem-estar e 
higiene) deve representar 7% do fa-
turamento da indústria, com R$ 3,08 
bilhões e crescimento de 15% em 
relação a 2022. “Observamos um 
crescimento sólido dos mercados 
pet vet e pet care, além da deman-
da constante da cadeia de varejo em 
relação ao pet food. Isso demonstra 
que os consumidores têm procura-
do os produtos da indústria pet, e se 
preocupam em oferecer além do ali-
mento completo de qualidade, pro-
dutos que garantem higiene, saúde e 
bem-estar para seus pets”, comenta 
José Edson Galvão de França, presi-
dente-executivo da Abinpet.

Inteligência através de sistemas
A Lilu, startup brasileira idea- 

lizadora da plataforma Lilu Loja 
Virtual, conecta pet shops a tu-
tores, promovendo mais opções 
para os amigos de quatros patas e 
ampliando os resultados financei-
ros dos lojistas.

A loja virtual pode ser con-
tratada por qualquer empreende-
dor que passa a ter site e aplica-
tivos com a sua logomarca e um 
sistema de gerenciamento de in-
dicadores em tempo real. 

Com isso, os clientes podem 
contratar os serviços pet pelo site e/ou 
aplicativo e lançar mão de autonomia 
para agendar e fazer pagamentos. 

Já o lojista dispõe da inteli-
gência tecnológica desenvolvida 
e recebe a demanda de serviços 
já organizada pela agenda inteli-
gente. Assim, é possível dar mais 
atenção à entrega do serviço reali-
zado nas suas lojas físicas.

Em três anos de atuação, a 
Lilu já cresceu mais 1.100% e rece-
beu mais de R$ 1 milhão em apor-
tes de investimentos de grandes 
nomes do mercado; inclusive, foi 
premiada com o Distrito Awards 
2021, na categoria female founder 
e startup SP 2019.

A ideia de conectar os pet shops 
aos tutores com ajuda de tecnologia 
inteligente nasceu da necessidade 
dos lojistas de ampliar as vendas e 
gerir os negócios de forma eficiente. 
Depois de uma série de problemas 
relatados pelos empreendedores, 
a empresa reuniu a experiência de 
mercado e as ferramentas de tecno-
logia já existentes na Lilu (ERP, app 
e site) para ajudar a Dom Peludo Pet 
Shop a se estruturar. 

Um dos principais entraves 
que muitos donos de pet shop en-
frentam gira em torno da gestão de 

Gabriela Lima, idealizadora e 
CEO da DrMep

Aline Lefol, CEO Lilu
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HOJE OS ANIMAIS 
DE ESTIMAÇÃO 
SÃO TRATADOS 
COMO MEMBROS 
DA FAMÍLIA, OS 
TUTORES NÃO 
POUPAM RECURSOS 
E ESFORÇOS NA 
HORA DE CUIDAR 
DOS BICHINHOS. 
POR ISSO, É UM 
SETOR QUE RESISTE 
MESMO EM TEMPOS 
DE CRISE
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de adestramento. De forma inédi-
ta no mercado brasileiro, a start- 
up disponibiliza na embalagem 
dos petiscos, um QR code com 
um curso básico de adestramento 
gratuito. De sua casa, o tutor pode 
aprender comandos básicos como 
sentar, ficar e deitar – estratégias 
muito importantes para estabele-
cer uma boa comunicação e estrei-
tar laços entre pessoa e animal. 

Com fábrica própria, dentro 
do parque tecnológico da Univer-
sidade Federal de Viçosa (Centev), 
a startup atua desde 2017 e, na 
parceria com a Capri, busca auxílio 
especializado, capacitação e ama-
durecimento para captar recur-
sos que viabilizem a ampliação da 
equipe e da produção. 

clientes, como ter clareza dos indi-
cadores de desempenho, do volu-
me de trabalhos manuais e da falta 
de recursos disponíveis no merca-
do. Tudo isso impedia o avanço dos 
negócios porque as ações se davam 
de forma precária e muito manual.

Atualmente, a Lilu atende a 
lojistas de todo o país e é conside-
rada a primeira startup a digitali-
zar a cadeia pet, impulsionando o 
mercado aos avanços na inovação 
e disrrupção. “Hoje os animais de 
estimação são tratados como mem-
bros da família, os tutores não pou-
pam recursos e esforços na hora de 
cuidar dos bichinhos. Por isso, é um 
setor que resiste mesmo em tem-
pos de crise. Estamos digitalizando 
o mercado de serviços pet, criando 

formas mais práticas e eficientes de 
alavancar as vendas e de tornar o 
segmento mais produtivo”, explica 
a CEO da Lilu, Aline Lefol.

Tecnologia para nutrição
Especializada em nutrição, 

comportamento e qualidade de 
vida para os amigos de quatro pa-
tas, a ABC Cães e Gatos atua em 
uma plataforma inovadora, com 
diversas vertentes de serviços. As 
ofertas incluem consulta compor-
tamental, consulta nutricional, pro-
grama de adestramento e venda 
de petiscos 100% naturais para 
cães e gatos. Tudo a um clique dos 
pais de pets.

Além dos nutrientes, a linha 
pet food é usada como ferramenta 
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MERCADO ANIMAL
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Diogo Catão, CEO da Dome Ventures

ste ano já começou 
muito promissor para 
o ecossistema govtech 
no Brasil, porque exis-
tem muitos recursos 

a serem investidos nesse cená-
rio. Entre essas possibilidades de 
aportes, destaco duas: o BRB Ven-
ture Capital, que possui um fundo 
de R$ 50 milhões disponíveis para 
startups de serviços financeiros, 
agronegócio e administração pú-
blica. Esse fundo será gerido pela 
KPTL e Bossanova Investimentos. 
Além desse, temos o Cedro Capital, 
com recursos definidos também 
em R$ 50 milhões. Neste caso, di-
recionados especificamente para 
govtechs. Ou seja, já há cerca de 
R$ 100 milhões em jogo.

O aporte recente da Aprova 
Digital, pertencente a Astella e 
VOX Capital, por exemplo, captou 
R$ 22,5 milhões, sendo o maior 
aporte já realizado em uma gov- 
tech da América Latina. Assim, 
apesar de o ano estar apenas co-
meçando, já é possível sentir os 
bons ventos recebidos pelo ecos- 
sistema govtech no Brasil.

O cenário está otimista e 
com expectativas bem positivas, 
porque há o desenvolvimento de 
fundos voltados para o setor gov-
tech e outras alternativas em de-
senvolvimento, como a primeira 
Venture Builder Govtech do Bra-
sil, a Dome Ventures, expandin-
do suas atividades, construindo 
e desenvolvendo soluções para o 
governo. A expectativa é de que 
surjam e se desenvolvam cada 
vez mais soluções para fortalecer 
o cenário e atender muito mais 
municípios e estados, se espa-
lhando pelo Brasil.

E Então, com esse impulsio-
namento, é esperado que as gov- 
techs se estruturem rapidamen-
te, replicando suas soluções para 
outras instituições públicas e, com 
isso, sistematizem suas equipes 
de vendas, de desenvolvimento, 
de marketing, entre outros.

Espera-se que, com esses 
aportes, o setor seja desenvolvido 
e atinja todo o seu potencial nos 
próximos anos, já que esse avan-
ço é muito positivo tanto para as 
startups, quanto para o setor pú-
blico e a sociedade em geral.

Onde encontrar dados 
sobre govtechs

As pesquisas sobre a área 
mais relevantes são de escala glo-
bal, como a GovTech Maturity Index, 

ou GTMI, que avalia o nível de de-
senvolvimento e maturidade gov- 
tech de 198 países. Nesse ranking 
o Brasil, que está em terceiro lugar 
em maturidade de govtechs.

Já em escala nacional, há a 
pesquisa do BrazilLAB, que ma-
peou o cenário por todo o país e 
destacou nosso nível de maturi-
dade neste setor. Infelizmente, o 
estudo é de 2020 e não há dados 
mais recentes. Com o ecossistema 
em pleno desenvolvimento, certa-
mente os números são mais oti-
mistas atualmente.

Setores em que as govtechs atuam
Partimos do princípio de que 

as soluções govtech visam solu-
cionar problemas e lacunas em 
vários setores, como educação, 

TENDÊNCIA DE MERCADO
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saúde, gestão, mobilidade, meio 
ambiente, logística, segurança, 
moradia, saneamento, entre ou-
tros. Algumas tecnologias fazem 
mais sentido para algumas áreas 
do que para outras. Por exemplo: 
uma healthtech pode utilizar a in-
teligência artificial na área médica 
para auxiliar no diagnóstico atra-
vés da comparação de dados, ou 
big data, que pode ser bastante 
aproveitado para a segurança ci-
bernética, entre outros fatores.

Hoje há soluções de startups 
para resolução de problemas cor-
porativos, que facilmente podem 
ser adaptadas para o setor de insti-
tuições públicas. Já o governo pre-
cisa muito de soluções tecnológicas 
e é possível adotá-las de maneira 
precisa e útil para a população.

Um case que destaca esse 
ponto é o gov.br, plataforma que 
centraliza diversos serviços dentro 
de uma ferramenta intuitiva que 
ajuda e facilita a vida do cidadão.

Há uma imensidão de no-
vas tendências que podem ser 
aplicadas no setor público, tendo 
em vista que esse é um cenário 
ainda carente de novas soluções 
tecnológicas. Claro, tecnologias 
já estão sendo aplicadas dentro 
do setor público, porém existe um 
universo de novas soluções que 
podem ser implementadas. Des-
taco algumas direções já obser- 
vadas na sociedade em geral, 
evidenciadas pelo setor privado, 
como o metaverso, em que é possí- 
vel trabalhar e socializar através 
de plataformas digitais.

Também há um processo de 
gamificação, em bastante evidên-
cia atualmente e facilmente adap-
tado ao setor público, em que é 
possível, por exemplo, qualificar 
profissionais e estudantes da rede 
pública. Além dessas, a Inteligên-
cia Artificial chega bem forte.

Todos esses novos caminhos 
apontam para uma integração entre 
o mundo digital e o real, trazendo 
esse digital para oferecer soluções 
que facilitem a vida da população.

ODS da ONU impulsionam gov-
techs no setor público

Todos os setores da socieda-
de merecem atenção e precisam 
de soluções tecnológicas para im-
pulsionar a qualidade dos serviços 
oferecidos. Porém, vale destacar 
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e água limpa para todos, energia 
limpa e acessível, emprego jus-
to, desenvolvimento econômico e 
social, inovação, redução da de-
sigualdade social, comunidades 
sustentáveis, paz e justiça.

Para isso, investimentos em 
tecnologia e inovação têm um 
papel importante e só trazem 
vantagens. Já para a socieda-
de, as principais vantagens são 
o desenvolvimento social como 
um todo, mais agilidade nos ser-
viços e maior transparência. Para 
o mercado, por sua vez, também 
há vantagens – além de usufruí-
rem do benefício social, também 
valorizam o desenvolvimento de 
novas tecnologias e se impulsio-
nam no campo econômico.

os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, que 
fazem parte da chamada Agen-
da 2030. Esse pacto global foca 
no desenvolvimento de soluções 
para tratar problemas voltados 
para saúde, meio ambiente, edu-
cação, entre outros temas impor-
tantes para todo o mundo.

As instituições públicas es-
tão voltadas para metas susten-
táveis e buscam soluções que fo-
quem na resolução dos problemas 
relacionados à elas, porque dessa 
forma melhoram diversos aspec-
tos da sociedade, como: redu-
zir a pobreza e fome, melhorar o 
bem-estar da população, oferecer 
educação de qualidade, igualda-
de de gênero, saneamento básico 

AS INSTITUIÇÕES 
PÚBLICAS ESTÃO 
VOLTADAS 
PARA METAS 
SUSTENTÁVEIS 
E BUSCAM 
SOLUÇÕES QUE 
FOQUEM NA 
RESOLUÇÃO DOS 
PROBLEMAS 
PARA MELHORAR 
DIVERSOS 
ASPECTOS DA 
SOCIEDADE
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que os empreen-
dedores têm em 
comum não é de-
terminado tipo de 
personalidade, mas 

um compromisso com a prática sis-
temática da inovação.” A frase é do 
professor e consultor Peter Drucker 
e traduz fielmente um dos compro-
missos de todas as companhias e 
seus líderes atualmente. 

Nos últimos anos, temos vivi-
do um ciclo intenso de renovação. 
Somos permanentemente desa-
fiados a nos reciclar e a abraçar o 
novo. A pandemia contribuiu muito 
na aceleração dessa transforma-
ção. Todos nós precisamos buscar 
novos meios de operar e interagir 
com o mundo, com os clientes, for-
necedores e colaboradores. Não foi 
difícil observar que quanto mais ali-
nhado às tendências tecnológicas 
e orientados pelo espírito inovador 

O

ARTIGO

JOÃO ROBERTO 
BENITES
Presidente do Conselho 
de Administração da Tekno S/A. 
Conselheiro certificado pelo IBGC. 
É especialista em expansão 
estratégica de empresas

um negócio estava, mais rápida foi 
sua transformação e adequação ao 
cenário daquele momento.

A inteligência digital e os pi-
lares de inovação não são pré-re-
quisitos de startups e represen-
tantes da nova economia. Esses 
recursos são responsáveis por 
conduzir as empresas ao futuro 
e à sustentabilidade. Conselhei-
ros e executivos precisam estar 
totalmente comprometidos em 

O papel dos 
conselheiros na
transformação 
das empresas

     UMA OPERAÇÃO QUE NÃO TENHA 
              ENTRE SUAS PRIORIDADES A INOVAÇÃO 
E A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL, ALICERÇADAS 
EM UM PLANO ESTRATÉGICO QUE CONSIDERE 
TODAS AS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS E 
SUAS TENDÊNCIAS, SENTIRÁ OS EFEITOS 
DESSA NEGLIGÊNCIA NA SUA RECEITA
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promoverem esse movimento nas 
organizações. Uma operação que 
não tenha entre suas prioridades 
a inovação e a transformação di-
gital, alicerçadas em um plano es-
tratégico que considere todas as 
ferramentas tecnológicas e suas 
tendências, não seguirá competiti-
va e sentirá os efeitos dessa negli-
gência na sua receita, na aceitação 
de sua marca, no retorno sobre ati-
vos e no seu valor de mercado.
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tudo, 81% afirmam que a digitali-
zação está acontecendo de forma 
bastante rápida. Nesse processo, 
47% das empresas estão priori-
zando a otimização do uso de da-
dos para a inteligência de negó-
cios, 41% buscam o recrutamento 
e treinamento de talentos em tec-
nologia e 40% estão focadas na 
aquisição e adoção de novas tec-
nologias. Entre as oportunidades, 
47% das empresas pesquisadas 
enxergam na inovação uma forma 
de gerar mais ganhos operacionais 
e comerciais.

Outro estudo recente, ela-
borado pelo Boston  Consulting  
Group em parceria com o MIT 
Sloan Management Review (MIT 
SMR) revelou que enquanto 84% 
de líderes globais acreditam que a 
Inteligência Artificial Responsável 
(IAR) deve ser uma das prioridades 

Cabe à liderança de todos os 
níveis e aos conselheiros incentivar 
e criar os mecanismos que favore-
çam um ambiente onde as ideias e 
os recursos permitam renovar pro-
cessos, criar novos produtos e ser-
viços e inserir a empresa no mundo 
digital. Como uma companhia terá 
acesso às práticas e sistemas efi-
cazes de governança, ESG e segu-
rança cibernética sem um parque 
tecnológico adequado?

Segundo uma pesquisa di-
vulgada Microsoft em março deste 
ano, 98% MPMEs (micro, peque-
nas e médias empresas) estão 
em transformação digital e reco-
nhecem o impacto positivo des-
te movimento. Intitulada como 
Transformação Digital para MP-
MEs, o estudo ouviu 312 líderes de 
empresas e apontou que, entre as 
organizações participantes do es-

O papel dos 
conselheiros na
transformação 
das empresas
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da alta gestão, apenas 25% destes 
têm programas maduros desse tipo 
de tecnologia. O relatório é fruto de 
uma pesquisa global, com mais de 
mil executivos de 22 setores e 96 
países, líderes em organizações 
que faturam mais de US$ 100 mi-
lhões anualmente. 

Inovação não é, portanto, im-
prescindível somente às grandes 
operações. Respeitando-se a rea- 
lidade de cada caixa e segmen-
to, claro, todos precisamos estar 
atentos às demandas do mundo 
atual. Nada disso anula a relevân-
cia de uma boa gestão, da eficiên-
cia operacional e da importância 
do capital intelectual de uma em-
presa, mas conselheiros e execu-
tivos precisam manter o olhar em 
todas essas direções e promover 
que essas melhorias aconteçam 
de forma consistente.
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| Publieditorial

á muitos desafios a 
serem enfrentados 
quando decidimos 
empreender. Sabe-
mos que muitos ajus-

tes precisam ser feitos ao longo da 
jornada para que a empresa tenha 
um desenvolvimento perene. Mas 
uma coisa é inegociável para nós da 
AFS Capital: a qualidade.

Manter a centralidade no clien-
te é o que nos move. Não aceitamos 
a insatisfação ou a neutralidade. 
Trabalhamos focados em oferecer 
um atendimento “remarkable” para 
cada um dos mais de 1,6 mil clien-
tes que nos confiam seus sonhos e 
interesses diariamente.

E para nos auxiliar nesta jor-
nada da experiência contamos 
com uma ferramenta fundamen-
tal, uma métrica chamada NPS 
(NET Promoter Score). Fred Rei-
chheld, consultor da Bain & Com-

H

ARTIGO

LUCIANE 
ROSSI
É sócia fundadora 
da AFS Capital e 
Head de Qualidade e CX

pany, na  Harvard Business Re-
view, publicou em 2003 o artigo 
“O número que você precisa cres-
cer”. Nele, Fred apresentou suas 
descobertas, que foram apresen-
tadas com mais detalhes em seu 
livro “A Pergunta Definitiva”.

“Em uma escala de 0 a 10, o 
quanto você recomendaria a AFS a 
um amigo ou colega?” Parece sim-
ples, não é? Mas a resposta a esta 
pergunta é a resposta mais asserti-

AFS Capital - 
Excelência e 
qualidade 
no atendimento

PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO, A AFS 
FICOU ENTRE OS 5 MELHORES ESCRITÓRIOS DE 
INVESTIMENTOS VINCULADOS AO BANCO BTG 
PACTUAL E ISSO É MOTIVO DE MUITO ORGULHO 
PARA NOSSA EMPRESA. ALÉM DE ESTARMOS 
POSICIONADOS DENTRE ESTE SELETO GRUPO, 
CONQUISTAMOS ESSE SELO, PELA PRIMEIRA VEZ 
EM 2022, COM APENAS 1 ANO DE EXISTÊNCIA
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va possível para sabermos se esta-
mos desempenhando com qualida-
de o nosso papel.

Clientes promotores nos ava-
liam com as notas 9 ou 10; clientes 
neutros (ou passivos) nos avaliam 
com as notas 7 ou 8 e, por fim, os 
clientes detratores nos avaliam en-
tre as notas 0 e 6. Esta amostragem 
nos oferece uma visão clara e obje-
tiva de nossos erros, acertos e pon-
tos de melhoria.
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pela primeira vez em 2022, com 
apenas 1 ano de existência.

Na AFS, todas as avaliações 
são bem-vindas e temos estratégias 
determinadas de atuação para cada 
um dos cenários que o NPS pode nos 
apresentar. Aos nossos promotores, 
agradecemos pela disponibilidade e 
pelo reconhecimento ao nosso traba-
lho. Aos neutros, ligamos e com escu-
ta ativa queremos saber de que for-
ma podemos melhorar para sermos 
“assessores nota 10” numa próxima 
abordagem. E aos detratores, com 

Para o banco BTG a qualida-
de também é algo sério e, por esse 
motivo, o banco reconhece em 
eventos direcionados a importân-
cia da qualidade no atendimento 
aos clientes.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a AFS ficou entre os 5 melhores 
escritórios de investimentos vincu-
lados ao banco BTG Pactual e isso 
é motivo de muito orgulho para 
nossa empresa. Além de estarmos 
posicionados dentre este seleto 
grupo, conquistamos esse selo, 

AFS Capital - 
Excelência e 
qualidade 
no atendimento

muita serenidade e preocupação, ou-
vimos atentamente para que possa-
mos atuar positivamente na situação 
geradora do descontentamento. 

Queremos transparência em 
todo o processo na AFS. O cliente 
precisa ser ouvido e acolhido. Nos- 
so objetivo é solucionar todos os 
problemas e, mesmo que algum 
ponto não tenha sido solucionado, 
temos a certeza de que fomos ex-
tremamente fiéis ao relacionamen-
to com nosso cliente, que jamais 
ficará sem uma resposta.
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iteralmente o Brasil é um 
país que não sabe onde 
está e nem para onde 
quer ir.

Um país como o 
nosso, que tem o maior potencial de 
atração do capital verde para se in-
vestir, está atrapalhado.

Como pode um país que sai 
mundo afora pedindo ajuda finan-
ceira para preservar sua maior flo-
resta e ao mesmo tempo desmonta 
sua estrutura de gestão ambiental?

Se já havia uma desconfiança 
oculta dos doadores da capacidade 
do país em estruturar, implemen-
tar e monitorar os projetos com os 
recursos doados, agora então será 
explícita essa desconfiança.

Como pode um país que se 
projeta mundialmente para conser-
var sua Amazônia, ao mesmo tem-

L

ARTIGO

Que país 
é esse? 

JORGE PINHEIRO 
MACHADO
R20 - Regions of Climate Action 
- presidente Américas, chairman 
JPM Green Investments e ex-
diretor América do Sul Fundação 
Leonardo Di Caprio 
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po desejar explorar petróleo nas 
suas adjacências?

Como pode um país com o 
maior potencial em produzir hi-
drogênio verde, com uma enorme 
vantagem competitiva, ao mesmo 
incentivar o gás natural?

Como pode o país com o 
maior potencial verde do mundo 
continuar a incentivar uma indús-
tria poluidora que vive de 70 anos 
de incentivos ininterruptos?

Mas no Brasil pode tudo isso, sim!

    COMO PODE  
               UM PAÍS COM O 
MAIOR POTENCIAL EM 
PRODUZIR HIDROGÊNIO 
VERDE, COM UMA 
ENORME VANTAGEM 
COMPETITIVA, 
AO MESMO INCENTIVAR 
O GÁS NATURAL? 
COMO PODE O 
PAÍS COM O MAIOR 
POTENCIAL VERDE DO 
MUNDO CONTINUAR 
A INCENTIVAR UMA 
INDÚSTRIA POLUIDORA 
QUE VIVE DE 70 
ANOS DE INCENTIVOS 
ININTERRUPTOS?

E a causa disso é a predileção 
do povo brasileiro por líderes popu-
listas que só almejam a sua popu-
laridade em detrimento de dar um 
rumo ao país e aglutinar a sociedade 
brasileira em torno desse rumo. Pior 
ainda é que além de populistas são 
totalmente despreparados, tanto 
culturalmente como mentalmente.

O atual governo dirige país 
rumo a um modelo totalmente ultra-
passado e com um rancor enorme 
dos seus dias de aprisionamento. 

Em menos de seis meses já mostrou 
sua total incapacidade de liderar.

Que solução podemos ter para 
esse embrolho que o país está? Sim-
ples e difícil ao mesmo tempo. Sim-
ples, pois dando-se fim ao populis-
mo elimina-se o problema pela raiz. 

Difícil é convencer o povo bra-
sileiro disso! Enquanto ele não se 
convencer teremos um país sem 
avanços, ou melhor dizendo, con-
denado ao atraso, assim como seus 
últimos governantes.
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pelo mundo
As andanças de Lula 

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
fez nove viagens ofi-
ciais fora do Brasil 
desde que foi em-O possado presidente da República, em 

primeiro de janeiro de 2023. A quilo-
metragem rodada ultrapassa mais de 
duas voltas ao mundo. É um recorde 
desde a redemocratização do Brasil e 

é um forte sinal de que o governo quer 
reposicionar o país após o governo de 
Jair Bolsonaro, que não fez grandes 
esforços para reforçar a política exter-
na e novos acordos comerciais. 
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1. Argentina, 22 a 25 
de janeiro de 2023 
Lula visitou a Argentina, como sua 
primeira viagem ao exterior depois 
que foi empossado presidente do 
Brasil no terceiro mandato. 
Encontrou-se com o presidente 
Alberto Fernández na Casa Rosada 
e reuniu-se com representantes da 
Associação Mães da Praça de Maio. 
Participou da VII Cúpula de chefes 
de Estado e de Governo da CELAC. 
Reuniu-se com o presidente de Cuba, 
Miguel Díaz-Canel, com a primeira-
ministra de Barbados e com Charles 
Michel, presidente do Conselho Europeu.

2. Uruguai, 
25 de janeiro de 2023 

Encontrou-se com o presidente 
Luis Lacalle Pou para discutir 

assuntos bilaterais entre os 
dois países, incluindo o possível 

tratado de livre comércio entre 
o Uruguai e a China, criticado 

fortemente pelo Mercosul, o qual 
o Brasil faz parte.

3. Estados Unidos, 9 a 11 
de fevereiro de 2023
Encontrou-se com o presidente 
Joe Biden para tratar de assuntos 
bilaterais – como o comércio Brasil–EUA – 
e globais, entre eles o aquecimento global, 
desmatamento da Amazônia e a guerra 
da Rússia contra a Ucrânia.

4. China, 13 e 14 de abril de 2023
Em Shangai, participou da cerimônia de posse 
da ex-presidente do Brasil, Dilma Rousseff 
como presidente do Banco dos Brics. Em 
Pequim, se reuniu com o presidente Xi Jinping, 
com o presidente do Congresso Nacional do 
Povo, Zhao Leji e se reuniu com o primeiro-
ministro da China, Li Qiang e 
participou da cerimônia de 
deposição de Flores no 
Monumento aos Heróis 
do Povo, na Praça 
da Paz Celestial. 
Na China, fechou 20 
acordos comerciais.  
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5. Emirados Árabes Unidos, 
15 e 16 de abril de 2023 
Encontrou-se com o presidente do 
país e emir de Abu Dhabi, o xeique 
Maomé bin Zayed Al Nahyan e ao 
final do dia foi ao convidado para 
o Iftar, refeição ingerida durante 
a noite com a qual se quebra o 
jejum diário durante o mês  
islâmico do Ramadã.

6. Portugal, 21 a 25 
de abril de 2023 
No dia 22, o presidente participou 
da Cimeira Luso-Brasileira, num 
encontro promovido pelo governo 
português, com a presença do 
presidente Marcelo Rebelo e do 
primeiro-ministro António Costa. 
No dia 24, o presidente viajou de 
manhã a Matosinhos para 
encontros com empresários e de 
tarde participou da entrega do 
Prêmio Camões a Chico Buarque. 
No dia 25, o presidente compareceu 
à sessão solene na Assembleia da 
República Portuguesa.

7. Espanha, 25 e 26 
de abril de 2023

No dia 25, Lula esteve com 
representantes de centrais sindicais 

locais e participou de um fórum 
empresarial. No dia 26 e último dia 
no país europeu, o presidente Lula se 
encontrou com o presidente do governo, 

Pedro Sánchez no Palácio de Moncloa. Lula também discutiu o acordo 
comercial entre Mercosul e União Europeia, que está em fase de revisão. 

Brasil e Espanha assumirão no segundo semestre o comando rotativo 
dos blocos regionais. O presidente também foi recebido, no Palácio 

Real, pelo rei Felipe VI no começo da tarde. 

8. Reino Unido, 5 e 6 de 
maio de 2023

No dia 5, Lula se encontrou 
com o primeiro-ministro, 

Rishi Sunak, onde 
conversaram sobre a 

preservação da floresta 
amazônica e a paz no mundo. 

No mesmo dia participou de 
uma recepção feita pelo Rei 

Charles III no Palácio de Buckingham. No dia seguinte, 
participou da Coroação do Rei e da Rainha Camila.

9. Japão, 18 a 21 de maio de 2023
Participou da cúpula de chefes de Estado e de 
Governo do G7. Encontrou-se com o primeiro-

ministro Fumio Kishida e se reuniu com diversos 
outros líderes, entre eles o primeiro-ministro 

da Austrália Anthony Albanese, o chanceler da 
Alemanha Olaf Scholz, o primeiro-ministro do 

Vietnã, Phạm Minh Chính, o primeiro-ministro do 
Canadá, Justin Trudeau, o primeiro-ministro da 

Índia, Narendra Modi, o secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, o presidente da Indonésia, 

Joko Widodo, com a diretora-geral do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), Kristalina Gueorguieva 

e com o presidente de Comores, Azali Assoumani. 
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Acordos Brasil/Portugal/Espanha
De acordo com a Presidên-

cia, serão pelo menos 13 acordos 
e parcerias firmados com Portugal, 
incluindo memorando de entendi-
mento entre as agências espaciais 
do Brasil e de Portugal, entre as 
agências de cinema dos dois países 
para coprodução audiovisual e da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
com diversos ministérios do gover-
no português.

Também deve ser assinado 
o acordo para equivalência de es-
tudos dos níveis fundamental e 
médio dos dois países. Segundo a 
embaixadora secretária de Europa 
e América do Norte do Itamaraty, 
Maria Luisa Escorel de Moraes, essa 
equivalência da educação é impor-
tante para os brasileiros que vivem 
em Portugal e os portugueses que 
vêm morar no Brasil.

Entre outros atos, o Itamara-
ty destacou ainda o memorando de 
entendimento na área de energia e 
de geologia e mineração; o acordo 
sobre o reconhecimento mútuo das 
carteiras de motorista, para que bra-
sileiros possam dirigir em Portugal e 
vice-versa; o memorando sobre os 
direitos de pessoas com deficiência e 
outro na área de turismo; e a decla-
ração de intenções na área da saúde.

Espanha
Já na Espanha, segundo Maria 

Luisa, os atos assinados serão em 
menor número, mas também “de 
importância expressiva”. Ela citou 
o memorando de entendimento na 
área da educação superior, entre o 
Ministério da Educação do Brasil e 
o Ministério de Universidades da 
Espanha, para intensificar o inter-
câmbio e também o reconhecimen-
to de estudos de lado a lado.

EU REGRESSO PARA 
O BRASIL COM A 
CERTEZA DE QUE NÓS 
ESTAMOS VOLTANDO 
À CIVILIZAÇÃO. O 
GOVERNO ESTÁ 
FAZENDO AQUILO 
QUE É SUA OBRIGAÇÃO:
SE ABRIR PARA 
O MUNDO

Outro acor-
do a ser firmado 
em Madri trata da 
cooperação entre o 
Ministério do Trabalho e Em-
prego do Brasil e o Ministério do Tra-
balho e Economia Social da Espanha. 
“O objetivo é fomentar o intercâm-
bio de melhores práticas, posicionar 
questões do trabalho no centro das 
estratégias nacionais de desenvolvi-
mento econômico e social e socioam-
biental, com ênfase no protagonismo 
das organizações de trabalhadores e 
empregadores”, explicou.

Na área da pesquisa científi-
ca, deverá ser assinada uma carta 
de intenções para coordenação de 
projetos bilaterais de desenvolvi-
mento e inovação tecnológica entre 
empresas brasileiras e espanholas. 
As áreas prioritárias desse acordo 
são saúde, meio ambiente, mudan-
ça climática, transição energética, 
alimentos, indústria 4.0, produção 
sustentável, mobilidade e trans-
porte, tecnologias da informação e 
comunicações. Por último, Brasil e 
Espanha farão a ratificação de um 
convênio na área da seguridade so-
cial. (Redação com Agência Brasil)

China e Emirados Árabes
Em balanço sobre os quatro 

dias de viagem à China e aos Emira-
dos Árabes Unidos, o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
destacou a volta do protagonismo 
internacional do Brasil e mencionou 
acordos da ordem de R$ 62,5 bi-
lhões firmados com os dois países 
– R$ 50 bi com os chineses e R$ 
12,5 bi com o país árabe. Contudo, 
Lula ressaltou que, mais do que os 
recursos financeiros, o importante é 
a possibilidade de novos entendi-
mentos em diferentes áreas, como 
a cultural, a digital e a educacional. 
“Eu regresso para o Brasil com a 
certeza de que nós estamos vol-
tando à civilização. O governo está 
fazendo aquilo que é sua obrigação: 
se abrir para o mundo e, ao mes-
mo tempo, convencer o mundo a se 
abrir para o Brasil”, disse o presi-
dente, em conversa com jornalistas, 
contando também que convidou os 
dirigentes dos dois países a visita-
rem o Brasil. Segundo ele, com mui-
tos interesses econômicos no país, 
o Xeique Mohammed bin Zayed Al 
Nahyan aceitou o convite, e o pre-
sidente chinês, Xi Jinping, também 
sinalizou amplas possibilidades de 
vir ao Brasil. (Redação)
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